
ANNO I 

OS PADRES icWa, • f_a do q ckfu...,. ....... 
01Jio da .. vida. porqaae \'18 dizftldo CIOIMÍp 

J' lá vlo dezeaove wmI01 • mesmo: Ialelizeel 
(D' cO Petardo_) __ cJ.eoove eetaIoe tam levado L. A. R. V. 

Cal/ti/mação 
d.e envolta com 1110, thronOl, pode _____ • _.' ____ _ 

rIO!!, aystemas e iD8tituiçõe8 utilita· D 
O homem que insulta o Padre rilLB, que promeltiarn uma duraç30 e semana 

deixa nivelar-se com O lodo, para prolongada, eterna, talvez; mal! no , 
atiraI-o em oaldões ás fat-es vene- meio do rugido de tl"las aa tormen- I 

raudas de quem no munde- não ｴ｡ｾＬ＠ do fragor de todos os ､･ｾ｡ＸＭ

ｬｾｲｵ＠ grandeza que lhe seja equipa. tres e dll pó de todas aa ｲｵｩｮ｡ｾ＠

em semana 
ravl'l. ahi está o Padre de ｰｾＬ＠ sempre de Julho que entrara triste, mela0· 

Vae-sr. á ner:ropolc da historia, pé, recolhendo na agonia dos im- cbolico Da porta do KaleDdario, ac:\ba de nos proporcionar esta 
de:,perta-se dos ECUi! jazigos os gi perios a herar.ça do passado, para semana dias ｢ｾｬｉｩｳ＠ imos. Muito 
gllUleS de outras eras, e, exnlçan deposit;Jl a no berçc das civilisa- embora Pbebo andasse parte do 
do-o ao ｰ･､ｾｳｴ｡ｬ＠ daq honras pu- çõei! na cente'. tempo occulto por detraz ,Ias nu
blicss, decreta se-lhes o culto c a Baldado os esforços ､･ｾｳ･ｳ＠ .de- vens, o seu ｢｡ｦｾｪｯ＠ morno e bem-

feitor se fez sentir. 
apoth li e, ao pa o que o Padre salmad\\s. para annul\ar-Ihe a lUis- O que seria da gente si elle 
6 merece n critica mordaz, a dia· ｾ￣ｯ＠ e banil-o, como um cüorvo, não imperasse U1agestoso no firo 

tribe e o morejo atassalhador. Que ou corno lima inutilidade: eSbes ed- mamento, nestes dias gdidos de 
contradição. forços 8J" ｾ･ｭ･ｬｨ｡ｬｬｬ･＠ ao da on. Julbo ?I... . 

Mas não importa; os de;.prl'zoH da impotente, que pretende derm- . Mesml? o ｉｾｶ･ｲｯｯＬ＠ em Doslsla Flo-
I 

. b 11 I I I. J nanopo IS, nao possue aque a poe-
que Ile VOt.Hll', a guerra. accl?to· ar a e ｾｴｕｒ＠ co llS63, c ｬｵｾｵ｡＠ a. sia, que encbe de phanta ia a al-
EU que lhe movem, ｾ＠ perseguição na rocha mabalavel da praIa.. Ima do poeta suisso, que canta In
continu..L que lhe Llscitam por t0- E tantoR im'cnsatos andam por splrado nR alvura lia neve que ca
<lu a patte, não poderão jámais ahi, todos afanosos a ho tilisar he e,:" f1ócos cheio; de uma bel-

b I 
I. • I . 1 . P I I leza InfinIta por sobre as mouta-

a a ar o turono mc estructlve ,em Impotentemente o a( IC. 11 d B' 

I
:>· F I b b b n as e auc. que o atire dCDJma, cú:no sobe· az-me em rar o ar aro, ar- Raras vezes é que uma neve i-

rano pacifico das alma", e nem se· remes ando p<'dras á pyramide de nha fraca vem atapetar a ｲｾｨ Ｇ｡＠ elas 
quer ensomoram o caractor glo- ｃｉｾｯｰＹＬ＠ ｾ･ｮｾ｡ｮ､ｯＬ＠ em sua @impli- nos as verdejantes ｣｡ｭＡＬｩｮｾｳＬ＠ ma 
ｲｪｯｾｯＬ＠ que o Eterno indelcvelmen- cidade, que de momento a momen- desapparece logo ao. prtmelJOS re-
. I . f ·11 I· D I' f1<xos do ASI ro ReI. le e,.cu l)II'a na ronte to vae OdC1 ar e ca 111'. eus a 1'1 O b . t f t d . . c rOOb a en rco an o o vcn· 

Podeid, oh! 10ueo ! e lanrar O cerçou no mundo ･ｳｾ｡＠ ｾｹｲ｡ｭＬ､ＨＮ＠ to do uI impertinente, frequell-
rio da vida, que ｰ｣ｲｾｯｲｲ･Ｌ＠ anima e luminosa do P"dre cathoh.c.2. ｾＮ｟ｾｪＭ !GU !:C'l2 ", hfu.:j.J!!e a ｂｬ｢ｬｩｯｾＡＺｾｾ＿＠
fecunda os dowini" do mundo cre\·eu·lhe nO topo: Tu éll sa.t'E!rdl)te, Publica, durante" noite. 
phyaico? Não Pois tambem não eternamente existirás para além . O Pai.", a tiritar de frio, met
podereis nunca. ･Ｎｾｴ｡ｮ｣｡ ｲ＠ o rio do de todos os tempos. E o ｣･ｧｯｾＬ＠ e tt ldO no casadco, sem!>re °d e.ncon-

o • . ' • ramos senta o na ｾｵ｡＠ ca eira da 
｣ｬｬｲｬｾｴｬ｡ｬｬｬ＠ mo, que percorre, Rnllna 08 Ignorantes defrontam -se amcn Portaria a maldizer a sorte. 
e fecunda os dominios do mundo çadol' - deante de;.,a pyranlÍdc in· Com effoito elle tem razão, pois 
ml)ral. Amb03 c.:stea rios procedem coneu a, intentando derrubar o im _endo ｾ･｟＠ todo <;>s porteiros ､ｾｳ＠

de uma. c a mesma fonte, uma e a movei, o inJe tructivel, o eterno. Reparhçoe.s Publtcas o que mal' 
. d· . A· I '1. . 1 t t trabalba, e, entretanto, o menos 

mesma origem lVlDa e con.e- 1 (e vo Ou cegos ue ｾＱｏ＠ a d O 1< C . .. ' _ remunera o... xa" que o on-
ｧｕｬｄｴ･ｾ･ｮｴ｣｜＠ maccei!slvel á acç.10 luz, que ､･ｳ｡｣｡ｴ Ｎ｡ｾＳ＠ a grandeza e gres o tivesse compaixão do Pai
destrUIdora. do homem. ｮｵｧｵｾｴ｡＠ vonerablhdade do Padre, -a que tem sillo um funccionario 

E, emquanto O ｣ｨｲｩｾｴｩ｡ｮｩ＠ _ porque não a eomprehendeis, e não zeloso , equiparand<;> o seu. orde
mo existir na humanidade O que VOd confundia porque não vêdes nado ao dos demal.s ｾ＠ rtelros. 
ｾＮＮＧ＠ . .1· ã Em fallar sobre a Blbltotbeca Pu-

ser" ate ao UltllllO arranco dos SE'· que o ｾｏｲｲｬｏ＠ ue comllllsernç o com bl· ã d d· d f . . . d Ica, n o po emas elxar e e· 
culos, ha de eXlstu· sem pre com elle que cl\e (hgnarnenle ｲ･ｾｰｯｮ＠ e ｾｯｾＬ＠ licitar o illustre sr . major InnCl
O Padre, que é a expressão da sua e passa alem, é o sornso d0 Im- I cencio Campinas pela maneira com 
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• 

o •• paRClAl 

NO MAR O OPERARJ 
Ao amigo Adolplto Silveira de ouza. 

No su piroso marulhar das vagas, 
Ante O brilhar da lua prate.'lda, 
Eu vou, como o pro cri pto, em rudes plagas, 

entindo n'alma a dôr ang1\stiada I 

};' a dôr acerba da saudade ingente, 
Que vae ferindo o pobre coração, 
Sem dó, em calma, impiedo amente, 
Como se eu fôm um martyr sem perdão. 

E vou sentindo sempre rooiviva 
Eota s3u<hde acerba e pungitiva , 
Esta saudade que traduzo em cantoR. 

E ao lembrar-me de ti, d'esta amizade, 
Meu peito offre as dures da saudade. 
Emquanto os olhos vertem ｴ ｲ ｩｳｾ＠ prantoa L . 

Nicolau N . NAHAS. 

Elle se ergue, mal desponta o dia. 
Enfia a velba blusa, empunba o 

• E esboçando um sorriso de plegria 
Parte feliz buscado o seu trabalho. 

Deixa da esposa os filhos em companbia. 
Vai p'ra eUea ganhar pão, agasalbo, 
E t ranquillo, contente em Deus confia 
Vi ver do fruc'to RitO de ｾ･ ｵ＠ trabalho. 

T endo por companheira a 8ua arte 
V ae elle all i, além em tod:\ a parte, 
No Tecanto infinito do univPTBO. 

Nada o detem, caminha, fronte erguida, 
Vae dar impulso, força, vae dar vida, 
Vae múver a alavan ca do progresso 1. .. 
Cannasvieir., I6i-7-916. Gerald.ino Azevedo. 

que soube responder a reclan,ação do governo ao seu sub tituto le- pa ra mel horamentos iadispeasa_ 
que alguns jo-vclls e tl/dio o fi- gal e assumir a Prefeitura do Ois- veis . 
zeram pela imprensa, de ter o po r- t ricto Federal !» I o·. 
teiro 6eixado de abri r a dita re- E a nota de fNma alguma po- O impagavel Nathael Costa 1101 

partição uma noite da semana dia ter cabime nto . S. ex. apeza r propo rcionou h oras agradaveis, fa. 
transacta. A carta que s. 5. diri- de ter sido um fe rvoroso pugna- zeaclo rir até o mais sizudo frade 
gia ao O Estado desfez toda má do r em pról da execução da Sen- de pedra. Ninguem poude conter
impressão que pOrl'entura causasse tença do Tribuaal Federal, nunca se ao vel-o de mangas arregaça
no espinto dos de fóra, a alludida di3se a ninguem que e esquivaria da, de bisturi em punho, com 
reclamação. de entrar na negociação de um perícia e arte fa zer autop ia ao 

A frequeocia nocturna na nos - accordo honroso para terminar a n.eu folheto sobre a Questio de 
sa Bibliotheca é de 5 , 6 ou 7 pes- no, sa velba contenda co m O Pa- I .. imites_ 
sôas, no maximo 1... raná. Catharinense de coração,elei- ão pense o leitor, ao ver. 

:. I to pela e.<pontanea vontade do me fallar assi m, que se trata de 
Não é muito commum encoo- povo, que n'elle sempre depositou a um rival de Hy pocrdtes, E,cula

tru-se nos jornaes de nosso Es- maior confiança, elle não podia pio, Jenne r o u Ambroi e ｐ｡ｲｾＬ＠

toldo um COllsta alarmante, pre. acceitar um accordo ｱｾ･Ｎ＠ nos vies- não; trata-se ｵ ｮｩ｣ ｡ｭ ･ ｮｴｾ＠ de nm 
meditand.> graves acontecÍonentos. se trazer graves preJ'llZl'S, mas, desses estudiosos e curiosissimos 
No Rio o caso é mui differente. desde que se tratasse de um ac- ｡ｲｴｩｳｴ｡ｾ＠ que sabe ta dissecar uma 

A. ｉｭｰｲ･ｮｾ｡＠ C-arioca de vez em cordo dignificante para O ?OSSO obra e ｦ｡ｾ･ ｲ＠ co m penna o que o 
quando revoluciona o espirito pu- E tado, só restava s. ex. ag_,r c1e- facultativo Cl'm !!':.:i ta pericia lu 
blico, premeditando acontecimen- ｳｾｭ｢｡ｲ Ｎ ｡｡､｡ｭ･ｮｴ･＠ ｰｯｾｱｵｾ＠ nao fa- com O bisturi. 
tos e medindo as consequencias zla maIs do que ｣ｯｮｴｾｬ｢ｵｬｲ＠ para o E' impagavel o NathaeJ. _ . Nu .. 
que delles podem advir. Sobre a bem ger.al. dos ｣｡ｴｨｾｮｮ｟･ｮｳ･ｳ＠ e pa tas b? ras de a.g rcR ｴｲｩｳｴ･ｾ｡Ｌ＠ um 
politica até nem se falia, por se- ra a feliCIdade da Naçao. ｾ｣ｴｯｳｬｮｨｯ＠ ｣ｯ ｭｬ ｾｯ＠ vale OIro, por 
rem demasiados os taes COllstas. O jornal carioca perdeu uma ISSO o meu ｡ ｾ Ｇ ｧｯ＠ nllo perdeu a 
Ha até quem e adiante a entre- bôa occasião de ficar calado, Pllis boa opportu Dldade de ficar cal.
vi tar os grancles homens da po- o seu espalhafatoso boato provo- Ido", 
litica, ouvindc attentamenle as cou unicamente hilariedade gera!. * * * 
suas opiniões e publicando depoi emquanto que o dr . Felippe Sch- O chronis ta não pode cacerrar 
tr chos mui differi!ntes, O que tem midt, a contento de todos, go- esta secção se m externar a profua· 
p rovocado sempre serios protestos. verna a nau do Estado e sente- d1lsatisfacção q ue experimentou ao 

Foi a impren a do Rio que alar- se muito feliz por ver dia a dia, ler no ultimo numero deste lema
müu a colo aia calharinense alll melhorar as nossas finanças, e ter nario o brilha nte artigo que, sob o 
domiciliada, cata o espalhafatoso remettido antecipadamente .. _ ....... titulo Negro /, es creveu um ｡ｰｲｾＭ

boato que cO dr. Felippe Schmidt, 10-1:000 . 000, para Londres afim ciado moço, a qu em a modestta 
se não acceitasse o accordo com o de pagar os juros e amortisaç;;'o fez com que se occultasse lob O 
Paraná, vi ria a entregu as reJeas do emprestimo que contraimos pseuclonimo de Xisto. 
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Ao meu int.ellireaw 
Jllveaa1. 

Aqui o. mar aereao a. e.prepI9ar ... 
Na praia, o IGaro leito a1"iaitea • 
O céo hmpido e paro a retratar-.e' 
Ou a(,tu ao el,.lllo traalparenta I 

QU<l1 arrentea serpeate a enrOlcar-le 
Pasa. alli o ribeiro maallmeate 
Em cujas agula á tarde ui b.lahar-se 
De ｧ｡ｲｾ｡ｳ＠ brancas um canl contente I 

Lá extende-se o verdç e IIlegre prado 
De polychrômas flÔres matindo 
Onde adejam phalenas multicÕres. 

Além, êistante, á beira-estrada 
A casinha gentil de minha ｡ｭｾ､｡＠
Ninho dOce e fehz de meus amore's 

Cannasvieir.ls, Julho lie 1916, 

Geraldino .A . .AZEVEDO. 

AURORA 

(SOL NASCENTE) 

I 

Abre-se o leqne rutilo e sangrento 
Da Aurora e igneos granisos .e esmeralda 
Como que descem do alto firmamento, 
Da altiva serra sobre a saxea espalda . .. 

Ha runos de ans pelo ･ｳｰ｡ｾｯｪ＠ o vento 
A copa verde do palmar dufralda, 
Em crebro cbôroj averD'elhado, ｉ ｾ ｮｴｯ＠
A. soma o sol e a varzca e o c"mpo escalda 

Trescalam moi tas, cantam passarinhos ... 
E ha tanto cheiro e bulha nos caminhos 
E ha tanta luz na trama da soalheira 

Dir-se.á que nesta aurea. manhã, cu.taar\o 
Com as ave. e com as florls trescalllnclo, 
Resurge , ao sol, a Natureza inteiraL .. 

• 

Clllp ao .... Itll,o ｾｉ＠ c:aJo lampejo 
Arora .&11 ear.blcaclo e •• eate 
Sapeca o campo I a., , .. I do brejo 
Sciatilla e bebe li ml .. ma ｰ･｡ｴｩｾｴ･＠

D. ｱｾ｡｡ｾｯＮ＠ em quaado pusa, em leato adejo, 
Ave Indlstlncta, quaai ao aolo reate ... 
O vento é como um calido bocejo, 
Ar de fornalha é todo o largo ambieate ... 

Fenecem f10resj lobre .. rc.cha d. tõa 
D 

' , 
armem lagartos, e o silvar echôa 

De ignotas cobras postas à qllentura 

Casam-se em coro crebras alguarr as 
Que faz o alacre bando das cill'arras 
Da mattaria occulta na verdura I ... 

ｾＭｰＭＭＭ

TARDE 
(SOL POENTE) 

III 

Agora aOI poucos vae cahindo a tarde 
Enfumarando o espaço .. _ A' curva linda 
Do OC':ISO hyante, o sol que ja pouco arde, 
A sua Immensa trajectoria finda ... 

Tambem morrlndo vae o doce alarde 
Dos passarinhos que eu escuto ainda, 
E' em breve, a noite vil que tudo encarde 
Ha-de espAlhar-se na amplidão infinda 

Na campanulas no sop!: do monte, 
Em doce el<halaçlioj além na ponte 
Anda um tropel... homens cantando e ｲｩｾ､ ｾ＠ .. 

ｓ ｾ＠ . O ' {, .. 
da Oi tropeiros... mugido rouco 

Da boiada estridula . .. Pouco a pouco 
De atraz do monte a lua yem ｾ｡ｨｩｮ､ｯＡ＠ .. 

Arrhímimo Lap{/9"w , 

("\'ersos a E mo, ) 
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Ab I ai a decl.a 
o pOYO, .DUbe .. , 
ｾｵｬｬＮｲ＠ as PUIO!!I pelo 
, brUa de leaUmellU. 
ｾＺ＠ côr, ･ｾ＠ pedia ea"o ＢＢｾｾ ｉｉｉｉＢ＠
lIIui to te 11 I. 

Iafelizmente alo pODe0' .. · ..... 11 
tosam assim. . 

P O artigo de XlltO alo .6 Hllo tl .. 11II 
sibilisou miab'almla, COladO, t'y,uOl 

!Dais sinceros app ｡ｕ､Ｎｯｾ＠ aqae e. déthll ｾｾｾＺＺｾｾｾｾｾ］ｾｾ＠me prezam e a miram. caau, ....... • -.,crU", .......... 
ｱｕｾｯｲ＠ meio dessas lingelas Iiabl!' per, ｾＧ｟ｯ｟＠ .. 1l00t I 
envio ao XislO os meus agracieel' laDcoba •• e, e ••• ｾ＠ lIegr .. anl, Quaado acabam dizem que e.
!DeDlos. . . I' 1i t

d
ra

d
DI;orta-lIIe ia r'flo.l da. Sau- tamOll DO eeculo XX o eecolo da 

Eu nunca serei Ingra o que es a eI •• , 

ue estendem a mão para aperlar , Saudades de Ti. •. do aosso luz I Se luz 4! i880, um cidadilo 
(raternal.ne:1te a ｴｮｾｮｨ｡＠ mão cale· Amor!... bater uma pelegll de ;'00 e;rt.a-
'ada de simples artista. Outomno de 916. land,) na mão dum ｾｰ･ｲｴ｡ｬｨ￣ｯＬｴＧｵ＠
J A gra tidão deve ser paga com Otirema. não eci o quc é trcvas e igno-
a gratidãO. __ ｍｾ＠ ;: Ｓｾ＠ ... _- raDcia. 

Por isso os nomes d'aquelles 
que como Xis.to ｳ｡｢ｾｭ＠ ser dignos O CANTO AO ｌｾｄｏ＠ Ari.totelCd Italia,o homem hu-
de minba a:D1zade vivem no meu l1lanitario, nãl) ha muito'3 dia8 
coração até á eternidade . Na época ｾ｣ｴｵ｡ｬＬ＠ em que a vi- qU3 a Noite o entreVirltoll no seu 

Ildefonso JUVENAL. da ｾ＠ um SUphClO, cada um cl'nca- afamado gabinete de ｨｹｰｮＨＩｴｩｾｭｯＬ＠
_______ ｾ＠ lena, com e'pcrança de ｬｄ･ｬｨｯｲ｡ｾＬ＠ magnetitimo, ･ｾｊｬｩｲｩｬｩ＠ mo, e uma 

S A U O A O E S 
O seu calculo: uns, fazem o cal. ･ｄｦｩ｡､ｩｬ､･Ｘｴｩ･ｮ｣ｩ｡ｾ＠ oue acabam em 
culo Fara ver o bicho que c .... toi· islllO. O reporler 'como queren. 
\'<1, e dahi o gozo do banqueiro do ficar scientl' da 'fama do gran

A' quem eu sei... que á tarde vê o choro ､ｯｾ＠ «taba· cabaZero. ｩｮｬ･ｲｮ ＨＩ ｵＮｾ･＠ pelo c-ta. 
Longe de ti... r60s., oulros os mais ｡ｴｲｾｺ｡､ｯＮ＠ ,- bele\'imento, faLendo um acurado 
Nostalgica tristeza ｡ｳｾ｡ｬｴ｡＠ mio no entretanto Be jlllgam cPglllaH' exame de todos ｯｾ＠ objec·t.os que alli 

ob'alma, na doce hora em Que a -formam o plano adquirindo es ･ｾｴ｡ｶ｡ｬｊＱ＠ em ordem e que, no di
tarde esmorece e os ｰ｡ｳｾ｡ｲｩｮ｢ｯｳ＠
desferindo seus ultimas cantos em darecirnentos nos livros que trnzeru zer de ａｬＧｩｾｴＨＩｴ･ｬ･ｾＬ＠ ｾ￣ｯ＠ predobi,.i. 
saudação ao sól·pocnte , lestamen· os porupo os titulos de reclame C:" ｕ｜ｯｾＬ＠ p ,id drro a felicid"de e a 
te bu ,cam a maciêz dos ni?hos 1 IDO elixir unico para pôr uma ｾｉＭ fortuua elD poucos dias, e come. 
E' n'e'\sa ｨｾｲ｡Ｌ＠ em que o .ce? co· da atlazada e cheia de contrane· <;amlo IIIU a um chegou á \'ez de 
ｭ･ｾ｡＠ a rendllhar·se de ｾｃｬｮｴＱｬＱ｡ｮＮ＠ dades nos eixos da trnnquilidadc altinlTir ií C'1l1'nin:ll1cia do RIfO, 
tes estrellas e os vergels rescen- d reio "OIlJO .. • d P d d 
dem ･ｾ･ｲｶ｡ｮｴ･Ｓ＠ arômas, q ｵｾ＠ a MC- \C O repou o, e o ｣ｾｲ＠ . J ｾ＠ em examlDan o as e ras e 
lancoha ｡ｲｲｾ｢｡ｴ｡ﾷｭ･＠ em suas ne· um expre:lo, no pn.relro ,apor cevar. 
gras azas, tran portand l-me ás I e· dI) Rio. encarrega·se de entregar Terminada que fôra a ･ｮｴｲ･ｶｩｾﾭ
giões ､｡ｾ＠ ｓ｡ｵ､｡､･ｾＮＮＮ＠ os (' erinios de cCilndão >, o que ta no dia Fe«uinte o jornal põc no 

S.audades de Ti... ｾｯ＠ nosso uma vez feilo c o fadado, põe d,:minio publicu a verdade es('la. 
Amor ... d'esse tempo ditoso que 'p é t lo . I I 
teve a duração da rosa, que com mão i obra ... or m, como U( rec(·udo a tradlcyão Ｈｾ＠ ｓｬｾｰ･ｬＭ lO-

a aurora desabrocha e ao crepus. 1 goira ne:;ted tempos em que o ｾ･＠ 11lenl e 11Ieotre de BClenCta occul· 
cu lo vespertino fenece desfolhan· mo amarrotou a carapuya aSSIm tas. 
do·se ao tenue pprpassar da brisal t.ambem falha Os ｰｲ･｣･ｩｴｯｾＬ＠ como As pedra ' de teyar-ll1n ca,al 
. . . . . . . . . . . . . . . . certo, affixHdos nos Jjyros. . confurme annuncia o techeico da 

Quantas vezes, sentado a teu .1 d 
O Degocio n;io se resume n. IS- kabali1 e que ão importnuas a lado, te dizia: .0 no,>o amor re· 

ciproco, Maria, mais parece o· 80: OS aununciantes dos ｰｲ･ｃｬｾｳｯ ｳ＠ India.,-nadi\ mais ãú do que 
nbo que realidade! Tenbo solfri· ob]' ectos -cümo vezeil'os e uzelros uois pedaços de Ulllganez. 

tU" 
do tautas desillusões, tantos re· na arte de levar os tr?uxa no Ora, os unicos culpados ｾ￣ｯ＠ os 
vezes, que ｣｢ｾｧ｡＠ a aterrar·me a ｡ｲｲ｡ｾｴ￣ｯＬＭ cornO um clarim ｡ｮｮｴｾｮＮ＠ pato ', quanto Ari"totdcs f.IZ mui. 
felicidade que estou fruindo por ' .1 m di h . ., 

Ci,'lndo a victona,-manua . - to em em pruc'ural um meIo ue ser por ti retribuido o affecto acry· h 1 
solado que te consagro e que jã. tribuir por ｴＮｯ､ｬＩｾＮ＠ ｾｾ＠ .eccos e vle - vida, e talvez prOtura 'be DluitOd, 
:nais se extiuguirá na pyra arden· laH deilted "Brazls Ｌ｣ｬｲ｣ｵｬｊｲ･ｾｊ＠ pe· até que afinal achára um de re
le do meu ｣ｯｲ｡ｾｯＬ＠ minha bem ｬ｡ｾ＠ quaed. quem ler. pode nqUlllllllr sultados fabuloso::! que acabru!se em 
amada 1 Sim, essa felici:lade pa· dos milagres que offerecem os Ilh· isrno ... 
tece-me o preludio d'uma desdita l'ectos nellas mencionados. E como Nathael eOlta. 
bem mais cruel que todas as que 

I 

• 
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luta moral I mo poderia admitir os meu con- ｳ･ｮ｢ｯｲｾｳＮ＠ para, d poi 
selhos? pÍlla lav81(tln, r lU 

Infeliz que és I pe.'oas sãs, t 'anisalíl'liade .. 1 
A Alllplliloquio C. Gonçalves. . . . . . . . . . . . mal de seu primitivo. 

O velho uzurario, r, não teve res. 
forças para replicar a cssas ulti- Para 
mas .. ｰ｡ｬ｡｜Ｇｲ｡ｾ＠ da coocieocia amiga. ÇrlO do 

Foste um infeli z. A tua 
consagraste-a á avareza ... 

-Conciência, cala-te I 

vida 

-:\ão; é ncce ,ario que' t e po-
nha em \'i,ta o t eu pa, aJo. que 
é um e 'pét ro de mizeria. E' oe
ce,sario. para cumprimento do 
meu devêr, que te obrigue a re
,êr os teus dia que, jll!g.ldos por 
ti. eram cheio' de felicidade-. O' ... 
ma" como te iludias I . .. 

-Del. a-me! 
-Deixar-I\! ? bandol1ar te a ti 

ｱｵｾ＠ és um desg-raçado? Seria es
quecer a mi"ão que me foi aada 
de conduzir á luz o' que se acham 
nas trevas. de pôr o remorso em 
luta contra o in ,tinto. E' neces
sario que me OUçJ'. poi . Erra te 
o fim que deVIas atingir na vida 
e te- ｬ｡ｮｾ｡＠ te, ,orriuente. ao aby,
mo da aV.He2a: fo,te um á\'aro. 
11 IDem J'alma negra I E não ｾￓ＠
í. 'o ... ｦｯＬｴｾ＠ aio da um ignorante! 

-Conel Ilc.a. é inju 'ta, dei. a
me, 1.h:1fO-CO mab uma vez I 

-Inju ta porque te acuw igno
rante? Revê as tua a ões e te
rá a confirmaç'Io da tua cra_ a 
ig-norancía. Gua.dava, e-conLlia' 
me'mo. o teu ouro .. no emtan
to, CO:ll que fi'm? E agora terás a 
de ilu-iIJ ... Elle s ｲＭｴｾﾷｨ｡＠ arreba
ta lo. não por um ｬ｡､ｲｾｯＮ＠ não por 
u faminto que a pira 'e matar 
li fOUlei ma pela morte. a quem 
a balas .lo ｴｾｵ＠ ｲｾｶ･＾ｬｶ･ｲ＠ jamais 
ati nglrão ! 

-Que dizes ... ? 
-Quando algum de, favorecido 

da riqueza a ti achega'·a·'e in
piorando-te lhe dé, 'e um pão, ab! 
e tava pronto para e, [lul al·o da 
tua porta ...• las, agora.-é a 
morte quem t'o obriga-ucixarás 
todo o ｯｵｾｯ＠ que acumulaste du
ra te o teu "i ver de uzurario im
pio. 
Ｍｾｉ･ｮｴ･＠ I 
-Yerás em breve, que não IDln-

to; que a minha palavras ãl) 

Incera ; que o meu fim é InspI
rar-te calma, na hora de deixares 
o oojecto unico do teu amor. 

,-unca deIXei de murmurar ao 
ou.·do do bomem, quando elle fo
je ao caminho réto. palavra co 
mo esta_: .tu pratica o mal •... 
Entretanto. pouco' .ão o que me 
atendem, o que me não de pre· 
zam ... T u, ávaro, máo homem, o
bre des.:arído.o e quasi feroz, co-

E,bravejou, jemclI. esperaeou, -----.... ｾＮＬ＠ .. ___ .:.::..: 
lançou um olhar faisc .n te para 
o cofre forte onde e acha"a guar 
dada a 'ua cnorme riqueza. mas 
a "oz {altou,lhe pua o protesto ... 

A velha e bôa companh ira do 
homem. ｰｯｲｾｭＬ＠ concilliu: 

-Morre, não ｾ＠ ｶ･ｲ､Ｎｬ､ｾ＿＠ Sim. 
Mas é verdade tanbem que ､ｾＢｴ･＠
mundo t!ã) le\'arás nem ao menos 
um in,ignificante grão d'arela. 

A 'sim. pois, ver-te·ds s parauo. 
para sempre, do teu dinheiro I 
QllC te çale agora a pi,tola? 

Que te servem ･＾ｾ＠ grito. de pro
te to? ,'ada; a ｭｏｬｴｾ＠ é forte, po, 
derosa. ilnencil'cl e certa 1 ... 

E ouvidas ･ｾ＠ .... a., ｰ｡ｬ｡ｾｲ｡ｳＬ＠ o in· 
feliz miz ro e pirou ... 

Gus.avo NEVES. 

• 

Bandeira nacional 
Pedimos a altenção das autori

dades e tadoaes para o pouco Cd

so C(lm que é tratada a nossa glo
riosa bandeira. 'lue é aproveita
da para todas a' ｦｾＬｬ｡ＧＮ＠ em cine
ma', pic ::Iic·. lancblnllJs. botes e 
,llé t"ln canoa .... 

Si e ,a liloriosa baudeira. sym
bolo da I'atna ｣ｯ｢ｾｴｴｯ＠ de louros 
na campanha dl' Parat,:"UdYI é a:{o· 
ra um pJ.ono ｬｭｰｲ･ｾｴ｡ｱ･ｬＬ＠ ｣ｬｮ｜ｦｾｮﾭ

te-se» O\ltra, azul, pn.:ta e roxa, 
porque talvez com core' mais le-
trieas ja mau respeitada. 

Já que _ainguem. e incomUlo
da de ver o 'ymbolo da Patria 
tão enxo,·albado. appella010s para 
a mocidade. que a ､ｾｶ･＠ fazer re 
pitar. 

J...X.X. 
________ •• ｟ｾｯ｣ｯｾＮ＠ __ ------

ｃＰＱｾ＠ A HYGIENE 
Um novo geacro tle uegocio 

introdu.iram ne ta capital o JS. 

Spirack & C .. e,tab leci,los com 
tinturaria á rua João Pinto. 

Trata- e da .compr .. e venda_ 
de roupa' uzada. negocio esse 
que, a \losse> ver, con,titue um ｰｾﾭ
rigo para a hyglene. 

:lIuitas e muitas peças de veg
tuario ｰＮｲｴｾｮ｣･ｮｬ･ｳ＠ a pe 'soas sof
fredoras de mole tms ｣ｯｮｴ｡ｧｩｯｾ｡＠
serão adquiridas pelos referido, 

Instrucção pU 
TUDO E/II NOSSA TERRa t Flcna 

COllclu 'do 

M.IIlIIl' R. Ex., o Sr. Goveru 
.101' do E,tml", pôr 0111 plena exr
<,uç'io o eu"ino obriglltnrio' e teri 
pre,tadll :10 seu E-lado aaUlI I) 

mai" relevante de ｴｯｴｬｯｾ＠ (lij ＨＧｲｶｩｾｯｾＮ＠
8!'jalll as re-pl'ttivas multns co

ｨｲｮ､｡ｾ＠ <'001 o lIlnximo rigor e pem 
｛ｬ｡ｴｲＨｬｮＬｬｴｯｾＧ＠ ｰｴＬＡｴｴｩＨﾷＬＬｾｽ＠ o dentro de 
poueo tempo o numcro de analpha_ 
h('C'l')>i terá del're'rido con.i(lera-
\'elllwnle. 

O RI'. J)il'ectnr ti .! In 'tI'ucçiio,que 
é Ulll ('alharin IJ'O iIllbtro e ('f)

b rto de I-e\'\'iç')s ｰｲ･ＬｴＮｬｴｬＩｾ＠ ao eu 
E,tall,) n:\ n1.lgu:\ c,lu.a, determi
ne ao. rc-pectlvos Ｉｲｯｦ･Ｂｳｯｲｾ＠ a 
mai" rig:lrll'i:\ oh-el'\' ... ('ia til' Re
gulameuto e que alplll d,) bole
tim lllel .... nl.apl(',ente lU UJlI ruappa 
dem:,n tr.tti \ o d,ls falta' e frequ Q' 

('ia de c,HI, aluullll, e terá l'IlIIbem. 
pul' ,.eu tunoo, fcito jú. aos no -
'l)' applau 40ls 

8 belllll que, com i,to} augmen
ta algum t.lUto o '('(viço do redpe

cti vo cU(,<lrreg,ld,) e ､ｯｾ＠ pr,)fes-o
le'} PQrém a hem <!:l in-trm·ç.io da 
m ci(hH!e c.III1'Hioen.e o}.) ｾ･＠ (Ie
\'em ptlupar ｦｵ､ｩｧＧ｜ｾ＠ nem difficul
d ｬ､･ｾＮ＠

O ｝ｬｲｯｦ･ｒｾｯ ｲＬ＠ a qnem ti \'e 'l1 08 a 
fdieidatle de ou\'ir} ｮｯｾ＠ ＨｉｩｾＢ･＠ mai : 

«Trabalhe. Senhor, trabalhe 
muit,,} !'em dt'lcau<;o, nté que dei
,'c de er UJII S. Jtl<lO prcgsu,lo 
uo ､･ＧｾＱ＠ to, e o Exmo Governa
dl r ntteud:\ o que pedir pf'lo seu 
pellueuino jllllJal. já, 'lue O. gran, 
de,; "6 cuidalll da mn\fad>ltla poli, 
ti('agcm que ･ｾｴＺ｜＠ atirando o r.o í\O 

E l,ldo e o 110";0 Brazi I eIU (lI'zo 
em um aby-mo qll:: ulo e pode 
llledi r O fllU(!O. 

Xisto. 

ACERVO DA BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA


	00001
	00003
	00004
	00005
	00007

